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especial o futuro das redes

José Penedos está empenhado em que a Península Ibérica
e a França sejam uma alternativa à Rússia na distribuição
de gás à Europa. Acredita que o Governo ainda pode
vir a abdicar da maioria do capital da empresa e diz
que o conflito com a Amorim Energia é assunto encerrado
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Internacionalização
daREN vai passar
poraquisições fora
daPenínsulaIbérica

[ JOSÉ PENEDOS PRESIDENTE DA REN ]

Époucoestimulante gerirumaempre-
sacomoaREN–RedesEnergéticasNa-
cionais,quetempouco espaçodema-
nobraporcausadaregulação?
Aregulaçãonãoéumainibiçãoà

capacidade individualdequemgere
umaempresaregulada.Asempresas
reguladas têm, talvez, uma discipli-
na interna, que do lado da gestão e
davisibilidadedascontasparaoex-
terioréumpoucomaisexigenteface
a outras empresas. É mais exigente
porque temos de prestar contas à
CMVMe ao reguladorda activida-
de, a ERSE [Entidade Reguladora
dos Serviços Energéticos].

A nível da internacionalização o que
pode aREN fazerem conjunto com a
RedeEléctricaEspanhola(REE)?
Nuncacombineinadacomopre-

sidentedaREE.Ele foimuito sensa-
to quando falou comigo sobre esta
matéria e o que fez foi parametrizar
no acordo de parceria estratégica a
possibilidade de irmos para merca-
dos terceiros em projectos comuns,
oquesignificaumaavaliaçãoprévia
desse mesmo interesse.

Maséumdoscaminhosaseguir?
Julgo que a internacionalização

dos operadores de rede vai começar
por ser feita em ambiente europeu.
É por exemplo o que está a aconte-
cercomosalemãesdaE.On,quefo-
ram forçados pela Comissão Euro-
peiaa tomarmedidaseanunciaram
agora que vão colocar a rede de
transporte à venda (ver caixa). Os
operadores de mercado e entidades
financeirasvãointeressar-seporesta
venda.

Ea RENvaiinteressar-se?
Infelizmente, neste momento, a

REN não está em condições de se
abalançaràcompradeumaredeno

centro da Europa, mas admito per-
feitamente que com uma evolução
dascondiçõesdemercadoquefavo-
reçaodesenvolvimentodaRENeo
cumprimento do serviço em Portu-
gal possamos vir a encontrar solu-
çõesdeinternacionalizaçãoquepas-
semporaquisições fora da Penínsu-
la Ibérica. Isso pode vir a acontecer.

Oconflitocom aAmorim,em queesta
reclama40,7milhõesàRENporcausa

dosdividendosdaGalp,comoestá?
Estájulgadoefoi-nosdadarazão.

AAmorim recorreu...
...e a REN respondeu à Câmara

deComérciodeParis,dizendoquea
situação foi julgada a nosso favor e
queasentençatransitouemjulgado.
Éum assunto encerrado.

Outraquestãoimportanteéacriação
deummercadodogásdoSudoesteda
Europa,comPortugal,EspanhaeFran-
ça.VaiseralternativaàRússia?
Claro.SeaPenínsulaIbéricativer

apossibilidadedetransporteporga-
soduto com França, dada a condi-
çãodetermetadedacapacidadeeu-
ropeiaderecepçãodegásportermi-
nal, é a mais séria candidata a ser
uma alternativa de distribuição de
gás ao centro da Europa.

QualoapoioqueBruxelaspodedar?
Pode ajudar no plano das redes

transeuropeias,forçandoEspanhae
França a fazer melhorias físicas na
capacidade de interligação.

EspanhaeFrançaestãoreceptivas?
Queropresumirqueasdificulda-

des entre França e Espanha para fa-
zer novas infra-estruturas não estão
a ser criadas por terceiros países.

Vai apresentaroplanodeinvestimen-
to2009-2014.Quaisaslinhasgerais?
Vaiestarassociadoaumaavalia-

ção ambiental estratégica que pela
primeira vez é feita. Isto acontece
para ver se conseguimos evitar os
problemasdeterritório,emquemui-
tasvezesseprojectaumainfra-estru-
tura e depois surgem questões am-
bientais.Estaavaliaçãopermite-nos
ter um plano mais fazível.

ARENtemsidoalvodecontestaçãopor

causadospostosdemuitoaltatensão.
Comoéquevairesolverestasituação?
O País tem que ser razoável em

relaçãoàsaposiçõesquepodemapa-
recer,porque as linhas de muito alta
tensão na Europa são estabelecidas
de acordo com as regras utilizadas
emPortugal,quesãoasmelhoresre-
grasdapráticatécnicaeuropeiaeme-
lhores do que as dos EUA.Dizemos
uma coisa simples: se têm medo de
uma linha que vai lá em cima, me-
çam o campo electromagnético em
casa junto ao telemóvel ou ao mi-
croondas... É extraordinariamente
difícil que o campo electromagnéti-
co tenha impacto negativo na Saú-
de.Estamos muito à-vontade.

Maspodementerraraslinhas?
OPaísnãoestá isoladonoMun-

do. Estamos em competição. Se en-
terrarmos as redes e os outros não,
deixamos de ser competitivos. E
mais,enterrarnãofazdesapareceros
camposelectromagnéticos,seriauma
cedência à ignorância.

Háainda hipótesesdeoGovernovira
abdicardaposiçãomaioritáriaquetem
naREN?
Não comento as decisões do Es-

tado enquanto accionista. O que

Julgo que a
internacionalização
dos operadores
de rede vai
começar por ser
feita em ambiente
europeu.
A alemã E.On
foi forçada por
Bruxelas a vender
a sua rede.

O conflito com
a Amorim Energia
é um assunto
encerrado.

José Penedos | Pela
primeira vez os
investimentos vão ter
uma avaliação ambiental
estratégica.

A REN registouresultadoslí-
quidos de 145,2 milhões de

eurosem2007,valorbastanteabai-
xodoconseguidoem2006–inflac-
cionados pela venda da participa-
çãodaGalp–eligeiramenteaquém
das estimativas dos analistas con-
tactadospela Reuters,quepreviam
um lucro de 146,4 milhões.
Jáao nível das receitas, corrigidas
de efeitos extraordinários, o com-
portamento foi distinto, já que a
empresa fechou o ano com 554,7
milhões de euros, não só 43% aci-
ma de 2006, como acima das pre-
visões dos analistas. Ao nível dos
custos, também corrigidos, foi
igualmenteregistadoumaumento
na casa dos 40%, de 144 milhões
deeurosem2006paraos203,3mi-
lhõesem2007.ARENvaiagorapro-
poradistribuiçãodeumdividendo
de 16,3 cêntimos poracção, remu-
neração que compara com o lucro
de27cêntimosporacçãoqueaem-
presadeJoséPenedosregistou no
ano passado. CF/FPC

Empresa
lucrou
145,2 milhões


